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Alguns episódios acerca dos usos e costumes dos cafres macuas da terra firme de Moçambique, 
da guerra que os portugueses tiveram com o Mauruça, um dos reis dos macuas, etc., registados na 
Ethiopia Oriental da autoria de frei dominicano João dos Santos. 
 





ポルトガル人ドミニコ会士ジョアン・ドス・サントス（Frei João dos Santos, O.P.）が執筆し 1609 年にエーヴ
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Manuel Lobato, Notas de Manuel Lobato & Eduardo Medeiros, Fixação do texto por Maria do 
Carmo Guerreiro Vieira (coord.), Célia Nunes Carvalho & Maria Amélia Rodrigues Coelho, 







CAPÍTULO I（PRIMEIRA PARTE, LIVRO TERCEIRO） 
Dos cafres macuas da terra firme de Moçambique, e de seus costumes, e de como 
conquistaram aquela terra. 
第 1章（第 1部第 3巻）  モサンビークの本土に住むマクア族カフル人と彼らの習慣について。
彼らがかの地をいかにして征服したかについて 
 
Em toda esta costa que vai correndo dos rios de Cuama até à ilha de Moçambique (que são cento e 
trinta léguas de terra), não há reis poderosos, e grandes, como são os de que tenho tratado no primeiro e 
segundo livro. E posto que haja nela muitos senhores de vassalos, contudo nenhum deles tem título de rei, 
inda que alguns mouros há que vivem por esta fralda do mar em povoações pequenas, os quais se chamam 
reis dos mesmos lugares em que vivem, e são como antigamente era o Rei de Sofala, Zufe, a quem matou 
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Pero d’Anhaia, de pouca sustância, e vassalos. Mas polo sertão dentro desta terra vivem alguns reis 
grandes, e poderosos, cafres gentios de cabelo crespo, os quais pola maior parte são macuas de nação. Um 
deles que agora se me oferece, com quem os moradores de Moçambique tratam, e vizinham, é o Mauruça, 













Os cafres da terra firme de Moçambique são macuas gentios, muito bárbaros, e grandes ladrões. O 
seu Rei se chama Mauruça. Esta nação de macuas, de que já falei atrás algũas vezes, é a mais bárbara, e a 
mais mal inclinada que todas as nações de cafres que tenho visto nesta costa. O seu modo de falar é muito 
alto, e áspero, como quem peleja; e assi a primeira vez que os vi estar falando, cudei que pelejavam. Todos 
ordinariamente limam os dentes de cima, e de baixo, e tão agudos os trazem como agulhas. Pintam-se 
todos polo corpo com um ferro agudo, cortando suas carnes. Furam ambas as queixadas das pontas das 
orelhas quasi até à boca, com três ou quatro buracos de cada parte, por cada um dos quais cabe um dedo, e 
por eles lhes aparecem as gingivas, e os dentes, e lhes corre ordinariamente a humidade, e cuspinho da 
boca. E por esse respeito, e também por galantaria, trazem em cada um destes buracos metida ũa rolha de 
                                                  
1 異教徒。キリスト教，ユダヤ教，イスラム教――すべて一神教である――のいずれをも信奉しない人々をひと括
りにまとめて当時のポルトガル人は gentios と呼んだ。 
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pau, ou de chumbo, que pera isso fazem redondo, e os que as podem trazer de chumbo sao mais ricos, e 
tratam-se com mais custo, porque o chumbo vale muito entre eles. Tambem trazem dous buracos nos 
beicos: no de cima metem um pau delgado como ua pena de galinha, de comprimento de um dedo, e ali o 
trazem direito pera fora, como um prego, e no de baixo trazem ua grande rolha de chumbo encaixada, tao 
pesada que lhes derruba o beico quasi ate à barba, e assi lhes andam sempre aparecendo as gingivas, e 
dentes limados, que parecem demonios. Trazem mais as orelhas todas furadas em roda com muitos 
buracos, e neles metidos uns paus delgados como agulhas de rede, de comprimento de um dedo, que 
parecem porcos-espinhos. E tudo isto trazem por galantaria, e festa, porque quando andam anojados, ou 
tristes deixam tudo isto, e trazem todos os buracos destapados. É gente muito robusto, e de muito trabalho. 
Todos andam nus, assi homens, como mulheres, e quando andam bem vestidos, trazem ũa pele de bugio, 
ou d’outro animal cingida da cintura até os joelhos. Em todos os mais costumes, tratos, modos de viver, 
sustentação, e lugares em que habitam, são muito semelhantes aos cafres de Loranga, de que já falei atrás, 
e deixo de o repetir aqui por abreviar. Estes costumes que tenho dito são de quasi todos os cafres desta 




































Dos macuas do rio de Quizungo se conta que, quando há-de casar algũa moça donzela entre eles, a 
mesma moça se sai fora da povoação em que vive, e se vai aos matos, nos quais anda toda ũa lua inteira, 
como em degredo, sintindo, e lamentando a virgindade que há-de perder; pranto bem diferente do que fez a 
filha de Jefté, a qual, sabendo que seu pai a queria sacrificar polo voto que tinha feito, pediu-lhe licença 
pera andar dous meses polos montes, chorando sua virgindade com suas amigas, e companheiras; mas esta 
chorava porque morria sem filhos, cousa que na lei dos judeus era mui abominada, e as cafras dizem que 
choram a virgindade que hão-de perder. Nestes trinta dias que as cafras tomam pera este pranto, podem ser 
visitadas, e acompanhadas de suas amigas, e parentes, e todas as noites podem vir dormir a suas casas, e 
pola manhã tornar a continuar o degredo, até que apareça a lua nova, no qual dia a mesma desposada, e 
seus parentes, e amigos fazem grandes festas, e bailos, e no dia seguinte se faz o recebimento, que é 
entregar a desposada a seu marido sem mais ceremónias. Estes cafres de Quizungo foram os que cativaram, 
e tiveram em seu poder o Padre Frei Tomás Pinto, religioso da Ordem dos Predicadores, Inquisidor que foi 
da Índia, o qual foi sobre este rio com os outros seus companheiros que se salvaram da perdição da nau 
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ルホルスト『図説 聖書人物記――絵画と家系図で描く 100 人の物語』山崎正浩訳，創元社，2009 年，74 頁参照。 
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Tornando pois ao Mauruça, e a seus vassalos macuas, que habitam as terras fronteiras a Moçambique, 
é de saber que, sendo eles estrangeiros, vieram antigamente com guerra sobre os naturais destas terras, 
também macuas, e por força d’armas lhas tomaram, e se apossaram delas, o que fizeram com pouco 
trabalho, por causa da grande crueldade que usavam e comer carne humana dos cafres que matavam na 
guerra, e inda dos que tomavam vivos. E por isso os naturais lhes largaram a maior parte da terra, e se 
assombraram de ouvir nomear o Mauruça. Tão encarniçados andavam estes macuas em suas mortes, e 
latrocínios que se não ocupavam em outra cousa mais que em roubar, matar, e comer quanto achavam, e 
mui poucos se davam a cultivar as terras que tiranicamente tinham usurpado, porque todos naturalmente 
(inda que robustos, e sofredores de trabalho) são prigiçosos, e dados ao ócio, causa principal de todos os 
males que cometeram. Nesta ociosidade, e carniçaria foram continuando alguns anos, até que na era do 
Senhor de 1585, sendo Nuno Velho Pereira Capitão de Moçambique, se desmandaram mais, e tomaram 
tanta ousadia que vinham muitas vezes à praia da terra firme, onde os portugueses de Moçambique têm 
seus palmares, hortas, e searas, que são as fazendas desta terra, e nelas faziam muitos roubos, forças, e 
mortes, de modo que os portugueses vinham quasi a perder, e desemparar suas fazendas; e quando menos 
mal lhes faziam, era virem os cafres a elas, e meterem-se-lhes em casa, pedindo-lhes panos, e de comer e 
de beber, e se lhes não davam quanto queriam, lho tomavam por força, e muitas vezes lhes queimavam as 
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casas, e cortavam as palmeiras. De maneira que os portugueses não podiam ser senhores de suas fazendas, 
e aqueles que com estes encargos as queriam sustentar recebiam mais perda do que elas valiam, e 
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CAPÍTULO II（PRIMEIRA PARTE, LIVRO TERCEIRO） 





Vendo Nuno Velho Pereira tanto atrevimento, e soltura dos macuas, determinou tomar deles vingança, 
destruí-los, e queimar-lhes a cidade em que o Mauruça morava, que estava três ou quatro léguas pola terra 
dentro. Pera o qual efeito mandou quarenta portugueses, entre soldados da fortaleza, e casados de 
Moçambique, dos que tinham fazendas na terra firme; os quais, magoados das muitas forças, e perdas que 
tinham recebido dos macuas, se ofereceram de boa vontade pera este assalto, levando consigo seus 
escravos, e outra muita gente fora da terra, que seriam perto de quatrocentos homens, e por capitão de toda 
esta gente mandou António Pinto seu criado, também casado na fortaleza. Concluída esta determinação, e 
aparelhadas as cousas necessárias pera esta guerra, passaram da ilha pera a terra firme ũa tarde ao sol-posto 
com muito segredo, sem dizerem pera onde iam, com propósito de caminhar de noite, e de madrugada 
darem sobre o Mauruça, que estava descuidado. Esta determinação se pôs em efeito, porque foram até à 
cidade do Mauruça, onde chegaram de madrugada, e acharam a gente toda descuidada, e mataram muita 







                                                  
3 原綴り casado. 「既婚者」を意味するが，solteiro「独身者」との対比において歴史的意義を含む語彙として用い
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Os macuas que puderam fugir deste assalto se foram embrenhar polos matos que estão ao redor da 
cidade, e depois se ajuntaram todos, e se meteram em um mato que estava no caminho por onde os 
portugueses haviam de tornar pera Moçambique, com intento de se vingarem deles, se pudessem. Por 
outra parte os portugueses, vendo que não havia mais que fazer na cidade, pois ficava queimada, e os 
cafres dela mortos, e fugidos, cuidaram que tudo ficava seguro, e deram as espingardas a seus escravos 
pera que as levassem, e eles meteram-se em seus andores, em que outros escravos os levavam às costas; e 
desta maneira se tornavam a recolher pera Moçambique, espalhados uns aos outros com muita desordem, 
como quem caminhava por terras seguras. Mas os cafres que os estavam esperando com mais ordem, e 














melhor cuidado, tanto que os tiveram a bom lanço, deram subitamente sobre eles com tanto ímpeto, e raiva 
que a todos mataram, sem ficarem mais que dous, ou três portugueses, e alguns cafres, que se 
embrenharam polos matos, onde estiveram escondidos, e daí a três dias vieram ter a Moçambique, e deram 
as novas do ruim sucesso de seus companheiros, que ficavam mortos, e comidos polos macuas do 
Mauruça. Outros muitos desastres semelhantes a este têm acontecido aos portugueses, pola muita 




















Alguns tempos continuou o Mauruça cruel guerra com os portugueses de Moçambique, 
destruindo-lhes suas fazendas da terra firme, como fica dito, que foram os primeiros anos que ele andou 
nestas terras como levantado, e forasteiro; mas depois que fez assento nelas, e começou de as cultivar, 
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vendo que lhe era necessário ter comércio, e trato com os portugueses moradores de Moçambique, polo 
proveito que disso lhe vinha, fez pazes com eles; e pera confirmação delas, mandou que nenhum macua 
fizesse mais força, nem roubos nas fazendas dos portugueses, nem comesse carne humana, senão que 
todos cultivassem as terras, e tivessem comércio com a gente de Moçambique, comprando-lhe, e 
vendendo-lhe suas mercadorias amigável, e fielmente. O que se cumpriu mal muitos anos, porque sempre 
estes cafres se desmandaram, usando de seus ordinários, e cruéis costumes, e mais por força, e medo do 
Mauruça que por vontade, guardavam suas leis, contrárias à sua má inclinação. E quanto ao comerem 
carne humana, já o não fazem publicamente, mas em secreto todas as vezes que podem a comem, como se 


















CAPÍTULO III（PRIMEIRA PARTE, LIVRO TERCEIRO） 
De alguns casos estranhos que sucederam em Moçambique. 
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第 3章（第 1部第 3巻）  モサンビークにおいて生じた幾つかのただならぬ出来事について 
 
No tempo que o Alferes-mor de Portugal, D. Jorge de Menezes, foi Capitão de Moçambique, que foi 
no ano do Senhor de 1586, sucedeu que vieram dous cafres macuas vender ũa negra aos portugueses, a 
qual devia ser furtada, como eles costumam fazer, e chegando com ela a um palmar dos que estão na praia 
da terra firme, acharam nele ũa mulher, que era senhora daquela fazenda, e disseram-lhe que lhes 
comprasse a negra; e vindo a preço, pediram-lhe por ela dez panos, que valeriam mil e quinhentos réis, e 
não lhes querendo ela dar mais que cinco, responderam os macuas que antes a queriam comer que dar-lha 
tão barata. E vendo que nem ela nem outrém lhes dava pola negra o que pediam, foram-se pera um mato 
que estava perto, e mataram a negra, e nele estiveram três, ou quatro dias, comendo-a, cozida, e assada. 
Deste caso teve logo notícia o Capitão de Moçambique, e mandou prender a mulher do palmar, e a 
castigou mui asperamente por não querer comprar a negra, e por ser ocasião de os cafres a matarem, e 
comerem, e juntamente castigou alguns cafres gentios, dos que moram por aqueles palmares, que soube 
























No ano do Senhor de 1596 aconteceu em Moçambique o caso seguinte. Vivia nesta ilha um 
português, chamado Francisco Leitão, casado com ũa mistiça que fora já casada outra vez, e era rica, e 
tinha fazendas, e palmares da outra banda na terra firme, onde tinha seus escravos, que lhe administravam 
esta fazenda. Sucedeu que este Francisco Leitão teve ruins suspeitas de sua mulher, por alguns indícios que 
o Diabo lhe representou, polos quais a matou, e fugiu logo pera a terra firme em ũa embarcação que tinha 
prestes pera isso na praia com seus remeiros, e foi-se meter no seu palmar, onde em chegando foi sabida, 
polos negros seus escravos que lá estavam, a causa de sua fugida, e que deixava sua senhora morta. Polo 
qual se indignaram contra ele de tal maneira que o mataram às frechadas, e azagaiadas, dizendo que 
vingavam a morte de sua senhora, que era inocente. E depois de o matarem fugiram pera a Mauruça, de 

















Soube-se logo em Moçambique este caso, e o atrevimento destes escravos, polo que mandou o 
ouvidor pedi-los ao Mauruça a troco de roupas que lhe mandou à custa da fazenda dos mortos. E o 
Mauruça tanto que viu as roupas, movido da cobiça delas, entregou os homicidas, que eram quatro, à 
justica, e por ela foram presos, e sentenciados à morte. A dous deles atanazaram, cortaram as mãos, 
enforcaram, e esquartejaram dentro na ilha de Moçambique. Aos outros dous cortaram as mãos no 
pelourinho, e depois os embarcaram em um batel, e os levaram à terra firme, indo eu, e outro padre com 
eles pera os confessar, e animar. E depois de chegados à praia, enforcaram um deles em ũa árvore da 
mesma praia onde tinham morto o senhor, e depois o esquartejaram, e penduraram os quartos polas árvores. 
O outro cafre foi asseteado vivo, posto em ũa árvore mui bem atado, e vestido em ũa alva, onde o 
deixaram morto com mais de vinte frechas pregadas nele. Mas ao outro dia nem os quartos do negro 
enforcado, nem o corpo do asseteado foram vistos, porque aquela mesma noite vieram os cafres da terra 
firme, e os levaram, e comeram, como depois se soube. De modo que estes cafres macuas do Mauruça 
comem gente todas as vezes que o podem fazer secretamente, e dizem que a carne humana é mais tenra, e 
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にあるマクア族のカフル人どもは人を喰うのである。こっそりと，そうすることができれば必ずそれをや
る。人肉はとても柔らかく，他のいかなる肉よりもうまい，と彼らは言う。 
